
OncU o-ô EcUieA QïUtâoJ? ! 
:Agnelo Morato: 

Há pouco fundou-se em Franca 
o Clube Infantil Espírita, sob res-
ponsabilidade do Grêmio Espírita 
de Franca. Pela significação que 
teve no trabalho da infân-
cia espírita de Franca, deu-se a 
êsse núcleo o nome de Clube Infan-
til Espirita "Mário Nalini". Home-
nagem justa em acêrto de exemplo. 

O programa de atividades dessa 
entidade ê dar à criança maior li-
berdade de ação dentro de forma-
ção cristã. Criar nos espíritas mi-
rins, desde agora, sua própria per-
sonalidade. Mas que isso lhe sefa 
aferido no trabalho da confraterni-
zação para evitar, do mesmo mo-
do, personalismo que estraga muitos 
indivíduos. 

De maneira que os meninos das 
escolas evangélicas - espíritas de 
Franca estarão de mãos dadas nes-
se propósito de servir a causa que 
nos irmana. 

Poderá mesmo a própria crian-
ça saber como apreciar melhor sua 
função, tendo certa compreensão, 
pois a sua permanência no plano fí-
sico obedece a certas condições. Daí, 
então, aprende a criança que 
não é elemento casual na vida e 
que tem compromissos sérios den-
tro da Doutrina que encontrou para 
emancipar-se de erros milenares... 

Der.tro da Escola, zelará o Clu-
be pelos seus colegiais menos res-
ponsáveis, levando a êles o am-
biente de sincero opôio fraternal. 
Observará os que faltam às aulas 
sem motivos justificados cabendo 
aos meninos levar ao conhecimento 
dos pais sôbre as faltas de seus fi-
lhos às reuniões de ensino doulri• 
nário. 

Haverá programa festivo organi-
zado pelos infantis. Prestarão ho-
menagem aos vultos de realce na 
propagação da Doutrina Consola-
dora. Terão disciplinas morais ro-
bustas para prestigiarem seus pro-
fessores. Devem também promover 
festivais beneficentes e programa 
de visita aos coleguinhas quando 
doentes e, também, em dias de ani-
versários. 

Ainda há a parte sadia das com-
petições esportivas e convcscotc com 
ocorrências de 6 a G vezes no decor-
rer do ano. 

Por aí podemos ver que o plano 
de atividade dessa agremiação é 
dos mais salutares. O mais difícil 
será fazê-lo em prática definitiva... 
Mas a criança é sucetível de nos 
dar lições sadias de entusiasmo. 
Porisso basta para ela ap ena s 
apôio e retaguarda dos dotados de 
bôa vanlade e de experiência. 

Quando foi estabelecida essa or-
ganização, logo após a idéia da 
mesma ter tomado corpo de estru-
tura, sentimos a alegria dos meni-
nos de nossas escolas. Logo houve 
pedido para que fôsse dada a êles 
a oportunidade de um teatrinho. 
Foi escolhida a peça e êles entra-
ram com sua alegria e vontade de 
servir... 

Tudo pode resultar em grande 
sucesso. Que outras cidades também, 
pelos espíritas compenetrados, to-
mem a seu cuidado, trabalhos des-
sa natureza. 

Antes, porém, devemos realizar 
trabalho muito mais profícuo. 

E êsse nos veiu por sugestão de 

Mentor Espiritual de nossos traba-
lhos. Essa advertência nos veiu <x-
pontâneamente e cabe. aqui que nos 
lembremos debi e enderecemos a 
iodos os que tiverem notícia de nos-
sa grande esperança e fazer algo 
para a criança espírita. "A crian-
ça é o futuw" - sentença objetiva 
de André Luiz, por intermédio de 
Chico Xavier. 

O Espírito querendo nos dar tam-
bém visão ciara dessa iniciativa, 
que poderá oferecer grande garan-
tia futura, disse-nos que os Lares 
têm necessidade de compreender as 
crianças. Muitos pais hoje têm ne-
cessidade de virem assistir as reu-
niões de catecismo espiritista! 

E isto porque há muitos progeni-
tores que não sabem ver nos filhos 
a grandeza que representam para 
êsse futuro tão almejado. 

Êles devem ter assento no 1 ban-
cos das escolas dominicais, quando 
se abre oportunidade para melhor 
sentir e aprender o Evangelho do 
Cristo. 

E sentindo essa grande ocasião 
de fazer exames em seus atos e ver, 
de perto, o que w tem ensinado aos 
seus filhos, dêsde o exemplo até a 
maneira de trata - los, poderão aju-
dar em muito a tarefa dos educa-
dores. 

O ideal infantil pode, dêsde cêdo, 
corporificar-se, quando os pais de-
rem meios e ambientes propí-
cios para êsse fim. 

Os lares devem ser reeducados à 
base de disciplinas rigorosas. Falar 
de Jesus, citar-lhe os ensinos, lem-
bra-lo por lições perduráveis, 
todos o fazem comumente. Ho en-
tanto, sentir o Divino Enviado den 
tro de novidades e aspirações ê prá-
tica muito dificiU 

Difícil porque os detalhes fáceis 
dessa experiência são superados pe-
la formação viciosa dos indivíduos, 
que não se corrigem nunca... 

Cristo tem necessidade, nas horas 
presentes, de lares fiüs ds suas san-
tas advertências Lares onde, de no-
vo, possam ser instruídos os pró-
prios pais de família. 
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GRAÇAS, SENHOR! J O S É R U S S O 

Chegando ao térreo de mais 
um empreend imen t o com a 
inauguração do Centro Espirita 
"JUDAS ISCARIOTES", em 15 
de Abril do corrente ano, e con-
sequentemente todo o seu pro-
grama social, assistencial e dou-
trinário, moldado na Revelação 
Espírita, não podíamos deixar 
de render graças a Deus pelo 
bom êxito a que c h e g a m o s 
após quase seis anos de traba-
lho, preocupações, sempre com 
a voz da malediscência a nos 
seguir os passos. Realmente, foi 
uma luta invulgar, não somente 
pelo vulto da obra, como tam-
bém pela escolha do seu patro-
no, contrária a tudo quanto exis-
te programado, sistemàticamen-
te rotineiro e comodista nas vá-
rias denominações cristãs. Hou-
ve luta acirrada, luta de pre-
tensões, de zombaria, crítica for-
te dos que nada fazem e co-
mandam a voz da malediscência. 
Luta de preconceitos arraigados, 
passadistas, velharia? de todos 
os matizes, em que o espírito 
místico e sem ideal se exibira 
em tôda a sua função de achin-
calhar e perturbar o trabalho 
alheio. Dêsde os primeiros gol-
pes no terreno virgem, nunca 

Confrade amino: 
CoDtribua para a dlvulgaçSo da 

Doutrina CristS, oferecendo um livro 
à biblioteca do Centro Espirita «Judas 
Iscariotes.» 

N O T A : — Os livroB oferecidos, poderio ser 
enviadoB para a Redação deste jornal. 

Um Sonho C 
Depois de muito ter caminha-

do por entre prados e florestas, 
entrecortados de riachos e la-
gos, achei-me deante de uma 
grande muralha granítica, cuja 
extensão se perdia de ambos os 
lados. "Vi duas aberturas na ro-

Querida Mãe 
Os que terminam a terreal romagem 
Acham na Morte a verdadeira Vida. 
No Além se encontra a Paz apetecida, 
Que nêste Mundo t poética miragem. 

Que saudades de ti, ó Mie querida! 
Quando partiste para a longa viagem 
Deixaste algo comigo: a tua imagem 
Ficou-me nas retinas esculpida. 

Tendo nos olhos teu amado vulto, 
Presto-te, sempre, estranho e santo culto; 
È que fazendo o Bem estou a honrar-te. 

Se o tempo os teus despojos já consome 
O Bem que obraste lembrará teu nome 
E hi-de, querida Mãe, glorificar-te. 

S. Suannes 

J. FREITAS MOURÃO jí 

cha CQmo se fôssem enormes 
bocas de túneis, artisticamente 
debruadas e muito afastadas 
uma da outra. 

N'uma delas, o semiarco su-
perior, um belo relêvo de cris-
tal branco, enquanto que, na 
outra, o seu alto relêvo era de 
ouro polido. A entrada encima-
da de cristal, tinha uma porta 
do' mesmo mineral, porém, azu-
lado; a outra era de platina, 
bordada a ouro e cravada de 
pedras preciosas. 

Assentei-me sôbre um gran-
de bloco que me parecia ser 
crômo, admirando tudo aquilo 
extasiado. 

Pensativo, perguntava a mim 
mesmo, o que significaria aque-
la beleza indescritível, aureolada 
de tanta riqueza e fina arte, ali 
naquele d e se r t o , mergulhada 
em silêncio absoluto. Passados 
alguns instantes, sempre medi-
tando, netei que se aproximava 
de mim uma criatura vestida 
de túnica branca, calçando san-
dálias e de fisionomia simpática. 

Ao se defrontar comigo, 
o desconhecido pronunciou pa-
lavras que não as entendi; per-
cebendo êie o meu embaraço, 
assim falou-rue: — «-Bem-vindo 

Continua na últ ima página 

saimos da mira dos mosquetões 
da intriga maldosa, na tentativa 
de frustrar os nossos planos. Sê-
res intrigados com o arrojo abu-
sivo de semelhante edificação, 
de ambos os planos de existên-
cia, acordes numa perfeita as-
similação de ideais, arregimen-
taram influências nefastas, visan-
do obstruir o prosseguimento da 
obra a qual déramos as melho-
res esperanças de vinte anos. 

Estavamos certos de que a 
marcha não seria por uma sen-
da florida apenas, que espi-
nhos nos feririam a cada avanço.^ 

Os de fora tinham suas ra-
zões de se enraivecerem e não 
colaborarem com o empreendi-
mento que contrariava funda-
mente suas convicções religio-
sas. Não nos perdoaram a ou-
sadia, êles que nada tinham a 
vêr com a construção. Os de 
essa, os confrades militantes na 
doutrina, postaram-se no indife-
rentismo como sentinelas avan-
çadas! E manda a verdade que 
se diga, que também se mani-
festaram pelo descontentamen-
to, não aceitando a novidade da 
homènagem à figura de Judas, 
a personalidade da qual os sécu-
los não esqueceram a ativa parti-
cipação no drama do Calvário. 

Como dissemos, houve luta, 
e só Deus o sabe como conse-
guimos vencer. Era preciso pros-
seguir quaisquer que fôssem os 
contratempos. Um ideal delinea-
do no silêncio de duas décadas, 
não poderia morrer apenas para 
regosijo dos descontentes, afei-
çoados à fé estagnada. Procu-
rando, sempre que possível, con-
tornar dificuldades, fomos con-
duzindo os serviços à nossa 
maneira de agir, ora explicando 
a uns a finalidade dos depar-
tamentos, a outros a vastidão 
do programa a ser implantado, 
satisfazendo curiosidades e re-
cebendo elogios frios e medidos 
a compasso. 

Percebíamos nos comentários 
o disfárce no sentimento quan-
do expúnhamos o porquê da es-
colha do irmão Judas como pa-
trono do Centro, o insigne após-
tolo relembrado todos os anos 
para a vingança em efígie, quei-
mado em praças públicas para 
alegria de irresponsáveis, Judas, 
a quem nunca, em tempo al-
gum, no decorrer de tantos sé-
culos, alguém lhe fizera um pe-
dido, lhe dirigira uma prece, um 
pensamento de fraternidade! Sò-
mente infâmia, maldição! 

Por vezes sentíamos o pêso 
do encargo e mediamos nossas 
forças remanescentes como 
aquilatar das possibilidades de 
bom têrmo. Ocasiões houve em 
que o desalento sütiimente 
aproximava de nossa mente, in-
suflando idéias nevoentas eiva-
das de desenganos. Quando fôr-
ças negativas e pessimista» nos 
rondavam numa imposição mu-
da para abandonarmos o plano 
audaz da construção, tomava-
mos, em tais emergências, duas 
resoluções apenas: p r ime i r a 

apelar para Jesus, numa atitu-
de convicta e submissa, contando 
com o reforço do Alto. Segunda, 
deixar passar a onda desolado-
ra, paralisando os serviços! E 
assim, de etapa em etapa, fo-
mos aos poucos erguendo a sé-
de do "Judas Iscariotes", que 
oportunamente será transforma-
da numa;Fundação e como obra 
de utilidade pública. 

Nestas notas, que^além de um 
dever é também uma informa-
ção que devemos aos que nos 
ajudaram, atendendo nossos 
constantes apelos, formulamos 
nossa gratidão imorredoura. Não 
mencionamos nomes da gene-
rosidade amiga, porque seriam 
precisas várias colunas desta 
Folha, e talvez, por um lapso 
natural, alguns ficariam esque-
cidos. Diremos, entretanto, que 
tôda vez que recorríamos à bol-
sa alheia, em sua maioria a en-
contrávamos aberta. 

Hoje, - passada a tormenta de 
dificuldades, também serenaram 
as criticas maldosas das atitu-
des humanas face aos proble-
mas que destoam do convencio-
nalismo estéril, - passamos em 
revista as várias fases que cul-
minaram na concretização do 
edifício. 

Tudo está feito, e bastante 
compensado estamos de tudo 
quanto suportamos no transcur-
so de 69 mêses! Compreendemos 
que os e m b a r a ç o s morais e 
materiais que fizeram barreira 
em nosso caminho, muito nos 
exercitaram a firmeza, a fé e o 
desejo de vencer. E vencemos, 
graças ao Senhor. Estamos rè-
giamente pagos, e tudo deve-
mos a todos quantos participa-
ram na empreitada. 

Acima de tudo foi um em-
preendimento a atestar o valor 
da fé. Iniciamo-lo confiados ao 
"Deus dará". E através de ca-
nais de socorro que escapam 
ao nosso entendimento, Deus 
enviou o necessário, o justo às 
necessidades reais da obra. 

Agora, ao deacansarmos as 
ferramentas, pretendemos re-
conquistar as energias dispersas, 
aguardando novas ordens de 
trabalho no setor da Seara, na 
qual nos alistamos à última hora. 

Nfio temos nenhum plano em 
vista para novas construções, 
isto porque nossa parte é a de 
mero servente. Os planos são 
elaborados pela equipe de en-
genheiros de esfera« mais altas. 
Até agora fornou incumbidos da 
tarefa de construir, correndo 
por nossa conta os meios de 
obter recursos financeiro«. 

Graças, Senhor, pela oportu-
nidade de servir que nos pro-
porcionaste. Se o operário ru-
de ainda puder merecer algum 
encargo, estamos certo de que 
êle não recuara ante qualquer 
tarefa quando mais alto estiver 
o interêsse da cauaa. 

Por enquanto encostamos as 
ferramenta»; ao primeiro aviso, 
elis se^movimenttrâo para no-
vas realizações. 
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da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
a mês de Abril de 1956 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta: 

Curados 7 
Melhorados 9 
Falecidos O 16 

Existem nesta data 71 

Os entrados são: 

1 — Argemiro Ferreira Meoeze«, 45 
anos, ca«., bras.. branco, proc. de 
Franca — S. Paulo. 

2 — José Augusto Leite. 26 »no», 

fiolt., br»»., pardo, proc. de Area-
do — Minas. 

3 — Benedito Mesquita, 30 »no», 
Bolt.i br»»., brsnco, proc. de A-
raxá — Minas. 

4 — Jo»é Pereira Sobrinho, IS »-
nos, solteiro, bras., pardo, proc. 
de I tuverava — 8. Paulo. 

5 — Joaquim Hilário Sobrinho, 38 
anos. ca»,, brasileiro, preto, proc. 
de Hibeir&o Corrente — São 
Paulo. 

6 — Antonio Justino, 47 ano», solt., 
bras., branco, proc. de Itirapuft 

— Sâo Paulo. 

1 — Ambrósio Sousa Ribeiro, 26 
anos, solt , bras., preto, proc. de 
Iblracf — Minas. 

S — José Batista da Silva. 30 ano», 
solt., bras.. branco, proc. de Ri-
fâina — São Paulo. 

9 — Floriano Paul ino de Faria, 21 
ano», solt., bras., branco, proc. 
de S. Pedro da U n ü o - Mina». 

10 — João Casimiro, 27 anos, solt., 
bras., preto, pr»e. de Franca — 
SÃO Paulo. 

11 — Sebastião Leme, 50 anos, ca»., 
bras., branco, proc. de Franca 
— 81o Paulo. 

12 — Vítor Aquiles Ramos, 48 anos, 
•viúvo, bras., branco, proc. dc 
Campos Geral» — Minas. 

13 - Llndolfo José Fernandes, 38 
anos. cas., bras., branco, proc. 
de 8. José da Bela Vl»t» 
8. Paulo. 

Os curados são: 

1 — Bani de Oliveira, 22 anos. solt., 
bras., branco, proc. de Tambaú 
— 85o Paulo. 

2 — Onofre Batista da Silva, 19 a-
nos, solt., bras., psrdo, proc. de 
Itlrapufc — Sâo Paulo. 

3 — Abílio Borges, 38 anos, solt., 
bras., pardo, proc. de Gnapuâ 
— São Paulo. 

4 — Benato Moretl, 24 anos, so l t , 
bras., branco, proc. de São Pau-
lo. 

5 — Joaquim Hilário Sobrinho, 38 
anos, tas., bras., preto, proc. de 
Rtbelráo Corrente — 8. Paulo. 

6 — J o i o Pedro dos Santos, 40 a-
nos, viúvo, br»a, pardo. proc. de 
Capitól io — Minas. 

7 — Antonio Justino, 47 anos, solt., 
bras., branco, proc. de Itirapoft 

S i o Paul«. 

Os melhorados são: 

1 - Jul io Barbosa Leite, 63 anos, 
cas., bras., brsnco, proc. de Itu-
vcrava - São Psulo. 

2 Ocléelo Soares de Sonsa, 33 
anos, solt., bras.. branco, proc. 
de Franca — S i o Paolo. 

3 — Benedito Manoel. 33 ano», 
eas., Ur»»., preto, proc. de Ribei-
rão Preto — Sá» Paulo. 

4 — Beuedito Mesquita, 30 ano«, 
solt., bras., branco, proc. de 
Araxá — Minas. 

5 — Clodoaldo Silveira, 24 anos, 
solt., bras., pardo, proc. de PAS-
SOS — Minas. 

6 — José Augasto Leite, 26 anos. 
solt., bras., pardo, proc. de Area-
do — Minas. 

7 — Ambrósio Seusa Ribeiro, 26 a-
nos, solt., bras., preto, proc. de 
lblraci — Minas. 

8 — Sebastião Leme, 50 anos, cas., 
bras., branco, proc. de Franca — 
São Paulo. 

9 — Oswaldo Teixeira Barbosa, 38 
anos, solt., bras., branco, proc. 
de Uberaba — Minas. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 101 
Entraram duranta o mês 2 

Total 103 

Tiveram Alta: 

Curadas 3 
Melhoradas 5 
Falecidas 0 8 

Existem nesta data.. 95 

As entradas sSo: 

«Sessões de Sofredores?...» 
3 TEIV. CEL. FIORI A M m É A | = 

1 — Eulál ia Maria de Carvalho, 50 
anos, cas., brss., branes, proc. 
de I t irapuã — São Paulo. 

2 — Maria de Lourdes Fernandes, 
36 anos, cas., branca, bras., proo. 
de Jardinópolls — 8. Paulo. 

As curadas são: 

1 — Ana C i nd i da de Lima, 33 a-
no». ca»., branc», br»»., proc. de 
Alplnópolis — Mias». 

2 — Divina Sllvéria de Oliveira. 
39 anos, cas., preta, bras., proc. 
de lblraci — Minas. 

3 — Beatriz Ribeiro, 54 anos, solt, 
branca, bras., proc. de Franca 
— 8. Paulo. 

As melhoradas são: 

1 — Nair Pereira, 29 anos, eas., 
preta, bras., proc. de Brodó«Qui 
— 8. Paulo. 

2 — Laudellna Maria de Jesus, 48 
anos, cas., parda, bras., proe. de 
Igarapavs — S i o Paulo. 

3 — Ra imunda Maria de Jesus, 37 
snos, cas.. prets, bras., proc. de 
Gnia Lopes — Minas. 

4 — Inácia de Paula, 31 anos, solt , 
branca, bras., proc. de Franca 
— S i o Paulo. 

5 — Maria Conceição de Almeida 
Silva, 32 anos, c u , branca, bras., 
proc. de Franca — 8. Paul*. 

Cartas respondidas 752 
Convulsoterapla p/ cardlazol 100 
Eletrochoques 848 
Injeções aplicadas 710 
Receitas aviadas 83 
Curativos diversos 15 

Franca, 30 de Abril de 1956 

JOSÉ RUSSO 
Provedor Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-CUnico 

Dr. T. Novelino 
Vice Dlretor-CUnico 

M O V I M E N T O B O G A B I N E T E 

D E N T Á R I O 

Extrações 78 
Obturações 3 
Curativos diversos 3 

Dr. Cisar Heraldo Pereira Cardoso 

Cirurgião- Dentista 

A p ê l o 
Nossos confrades de Andra-

dina, S. P., e«tâo construindo 
naquela cidade um Lar, cuja fi-
nalidade é a de abrigar crian-
ças de ambos sexos, órfás ou 
abandonadas pelos pais, em cu-
jo Lar lhes será ministrado en-
sino primário e lhes será dada 
orientação no sentido de propor-
iloner-lhes uma profissão con-
digna que lhe« permita entrar 
em contacto com a vida prática. 

Para levarem a bom término 
o objetivo a que «e propuzeram 
pjdem, por nosso intermédio, 
a tôdas as pessoas de corações 
generosos, para que lhes enviem 
um d o n a t i v o em dinheiro 
ou espécie, que poderá ser en-
viado no seguinte enderêço: 

LAR ESPIRITA "EUZÊBIO 
DE OLIVEIRA BRANDÃO" 

CAIXA POSTAL, 57 

ANDRADINA • E. de S. Paulo.' 

GRAÇAS A D E U S ! S i m , G r a -

ças a Deus, porque os arti-
gos que estamos escrevendo 
parece que estão tendo boa 
receptividade por parte dos 
e s t u d i o s o s d a DOUTRINA ES-

PIRITA. Várias BÜO as cartas 
que recebemos e vários são 
os confrades que fizeram re-
ferência! em jornais. 

Como haviamos prometido, 
trataremos hoje das chama-
d a s " S E S S Õ E S D E SOFREDO-

RES", que melhor seria se as 
c h a m a s s e m o s d e "SESSÕES DE 

CARIDADE" o u " S E S S Õ E S DE 

ESCLARECIMENTOS" OU s i m -

p l e s m e n t e n t e SESSÕES DE 

DOUTRINAÇÃO". E sBas ses-

sões, infelizmente, desenro-
lam-se por ai em fora a torto e a 
d i r e i t o , s e m u m CONTROLE 

NECESSÁRIO e d i r i g i d a B , m u i -

tas vezes, por pessoas que 
nunca leram as OBRAS DE 
KARDEC e m u i e s p e c i a l m e n -

t e o L I V R O DOS MÉDIUNS. 

Por que muitos que se dizem 
Kardecistas- n ã o seguem a 
orientação dêste GRANDE LI-
VRO? Infelizmente, têm sido 
publicados muitos livros sôbre 
desenvolvimento de médiuns e 
êstes, ao que parece, é que 
têm desviado muitos dirigen-
tes de sessões do livro dos 
médium — q u e é a base do 

verdadeiro desenvo lv imento me-

d iún i co ! P o r q u e a s Federações 

não tomam providências a fim 
de se evitar a saída dêases 
livros que egtSo causando uma 
verdadeira confusão no Cam-
po do Desenvolvimento Me-
diúnico? Continuamos a afir-
m a r d e V i r a Voz." Kardec é 

a base e s *m Kardec não há 

espiritismo!.'.' Quem Bedel ao 
trabalho salutar de ler com 
atenção o Livro dos Médiuns, 
veráqse lá se encontra o mais 
fertilizante manancial para o 
desenvolvimento mediúnico. 

Além das Obras do Codifica-
dor, que são a base do espiri-
tismo, deveremos ler, entre ou-
tras, aa obras psicografadas 
por Chico Xavier e mui espe-
cialmente as de Emanuel, An-
dré Luiz, Humberto de Campo». 
O Último livro de André Luiz, 
" N o s D o m í n i o s da Mediunidade' _ 

é um reposilúrio de sublimes 
esolarecimentos e os que diri-
gem "Sessões de Doutrinação", 
deveriam solver os seus sa-
lutares ensinamentos. 

Um opúscuioquerecomrnda-
moB , é o d o G u i a Ramatít. "Me-

diunismo". Recebemo-lo hs pouco 
e tudo quanto dissemos em "E-
ducaçdo Espiritual dos Médiuns", 
ali está bem explicado. Pois 
bem, temos observado que. 
nessas "Sessões de Doutrinação", 
desenrclam-se as mais lamen-
táveis cenas. Isto acontece 
porque os Médiuns não têm 
u m a educação espiritual e , po r-

tanto, não Babem (ou não que-
remj controlar-se quando re-
cebem um espirito lotredor. 
Por isso, achamos que os Pre-
sidentes 6ó deveriam t a z e r 
sessões dessa natureza quan-
do possuíssem alguns médiuns 
bem controlados, a fim de se 
evitarem cenas vergonhosas. 

Outro ponto que julgamos 
Importante é o de se fazerem 
essas Sessões sem a assis-
tência de pessoas, isto é, 
"sessões reservados", onde 60 O 
dirigente dos trabalhos e os 
médiuns deveriam estar. Po-
der-«e-la, em última análise, 

só permitir a presença de pes-
soas bem compenetradas na 
Doutrina e que, com seus pen-
samentos controlados, possam 
ajudar nessas ocasiões e nun-
ca permitir, como se faz por 
al em fora, centros que ficam 
à cunha, onde os Médiuns re-
cebem espíritos a tres por 
dois, lazendo uma algazarra 
infernal (não deixa de ser um 
inferno um lugar dêsses e de-
pois quem sofre é o pobre do 
Espiritismo), onde homens e 
mulheres f i c a m espantados 
olhando para os Médiuns que 
fazem as encenações mais ri-
dículas, jogando mesas o ca-
deiras no chão, soltando pa-
lavrões até de baixo calão, 
atirando-ee no chão estentò-
rlcamente, soltando baba pela 
boca, cuspindo ou escarrando 
no chão, e às vezes sêbre os 
assistentes, etc. etc. Agora 
perguntamos: Está certo isso? 
liso é Espiritismo?... 

PorlsBO e por outras ê que 
muitas pessoas fogem do Es-
piritismo como se fugisaem de 
u m fantasma ou de um l o u c o . . . 

Pudera, vão assistir a uma 
senvergonhice dessas, às vezes 
pela primeira vez e saem de 
lá amedrontadas, trêmulas e 
acabam às veies doentes. Nun-
ca maÍB voltkm a uma sessão 
espirita, por mais que pessoas 
bem compenetradas da Dou-
trina insistam com elas e dl 
gam que o Centro onde irão é 
bem orientado, etc. "Deus me 
livre" - respondem elas - "es-
piritismo é coisa de louco, é bo-
bagem, é palhaçada". 

Escreveu o "Irmão Saulo' 
no Diário de SHo Paulo: peri-
gos mediúnicos" — Os adver-
sários do Espiritismo gostam 
muito de falar dos perigos 
mediúnicos. Ainda agora um 
articulista dêste Jornal repe-
tiu a velha afirmação de que 
o s médiuns em geral, são pes-

soas doentia». Há quem vá mais 
longe, declarando de uma vez 
por tÒdas que os médiuns são 
psicopatas, indivíduos necessi-
tados de internação hospitalar, 
B outrns coisas do gênero".. . 
(o grifo é nosso). 

Êsse articulista a que se re-
fere o "Irmão Saulo" tem têda 
razão. Ele foi com certeza as-
s i s t i r a u m a d a s "sessões de so-

fredores" a q u e r e f e r i m o B aci-

ma e taiu de lá bem decepcio-
nado do que Beja o espiritismo. 
ÊBBes Médiuns, na realidade, 
mais parecera loucos varrido» 
e pessoas doentias do que in-
termediários entre os dois mun-
dos.' Mas a culpa, continuamoBa 
afirmar, é dos dirigentes ie ses-
sões que não educam os seus 
médiuns! Eduquem os médiun< 
e obriguem-os a se controlarem. 

Êles podem e devem se con-
trolar e só fazem essas palha-
çadas porque querem fazê-las!!! 
(ver nosso artigo sêbre "edu-
cação espiritual dos mediuyts"J. 

Vamos finalizar/citando um 
fatoocorrido conosco. Em 1941, 
fomos psBsar 30 diaB na casa 
do nosso mano Miguel (lêrias), 
em Avaré, nêste Estado. Êle era 
Presidente de um Centro Es-
pírita e nós, Católico, Apostólico, 
Romano. U m d i a o M i g u e l tan-

to Insistiu conosco para que 
fossemos ao Centro assistira 
uma Sessão Espirita que aca-
bamos indo, mais por delica-
deza do que por outra coisa. 
Para nós todos os Espiritas 
eram louco» e hoje, Graças a 

Deus, também somos louco»! 
Feita a prece costumeira, ini-
ciou-Be a sessão, que depois 
viemos a saber era "sessão de so-
fredores". Antes, fecharam tô-
das as janelas e portas 6 apa-
garam as luzes e acenderam 
uma pequena luz num dos 
cantos. A escuridão era quase 
que total. 

NOBSO irmão começou então 
a doutrinar vários espíritos que 
baixaram DOS Médiuns presen-
tes. Uns choravam, outros ba-
tiam na meBa enfurecidos e um 
havia que (depois soubemus 
que era espirito de um padre) 
lalava cheio de raiva e com 
vontade de esganar o nosso 
irmão. Estavamos sentado en-
tre dois amigos e olhavamos 
de vez em quanto para as ja-
nelas e portas, pois estavamos 
com uma vontade louca de fu-
gir, porque o medo que se a-
possara de nós, era indescri-
tível. Tivesse uma janela ou 
porta aberta e não teriamoB 
ficado até o fim da sessão, ape-
sar de nosso irmão estar diri-
gindo a mesma 

Agora afirmamos: Cam erro 
e dos m a i » graves deixar q u a l -

q u e r p e B s o a a s s i s t i r "sessões 

de sofredores". É p o r i s so q u e 

muita gente foge do Espiritis-
mo! . . . Em vez de sessões de 
sofredores", d e v e m o s mos-
trar para a assistência sessões 
de psicografia, de i ncorporação 

(maB com Espíritos de Luz); 
devemos fazer leitura dos Li-
vros básicos da Doutrina e 
mui especialmente o "Evan-
gelho segundo o Espiritismo". È 

um roseiral a fornecer sem-
pre rosas mais perfumosas! Os 
Livros de Emanuel, de Andre 
Lute , de Humberto de Campos, 

cão maravilhosos e devem ser 
lidos e relidos nas sessões. 

A "sessão de sofredores'', q u e 

nosso irmão DOB fez assistir, 
não nos ccnvenceu em absolu-
to, e não quizemos mais saber 
de assistir outras poi mais que 
êle insistisse. Continuamos ca-
tólico, Apostólico, Romano. N o s s o 

irmão, ansioso para que ingres-
sássemos no Espiritismo, ofer-
tou-noB quatro obras de Allan 
Kardec, porém, não qulzemos 
sebet de lê-las e nem DOS 
interessava a sua leitura. Jo-
gamo-las dentro de uma mala 
e lá ficaram até que um dia a 
dor nos veio visitar (dôr moral 
e não física, pois esta é pre-
ferível à outra), e iniciamos 
ent&o o estudo das Obras Kar-
decistas. Hoje dizemos bendita 
dor que veio chamar-nos para 
a estrada luminosa do espiritis-
mo.'.'/ Felizes daqueles que 
penetram no espiritismo pela 
compreensão!... S e o n o s s o i r-

mão, em vez de uma "sessão 
de sofredores", t i v e s s e n o s m o s -

trado uma sess&o onde se co-
municassem Espíritos de Luz 
e nos fizesse ouvir alguns 
trechos do "Evangelho segun-
do o Espiritismo", talvez que 
não precisássemos da visita da 
dôr para nos despertar p a r a o 

espiritismo! 

t Irro, poit, e dos mais gra-
ves, para quem nada sabe de 
espiritismo,fazé- lo a s s i s t i r 
"sessões de sofredores''! Con t i -

nuaremos... 

Leiam e Assinem 

«A Nova Era» 
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M O V I M E N T O E S P I R I T A 
1 — EM OUR1NHOS — Estado 

de S. Paulo, íoi Iniciada a constru-
ção do Albergue Noturno "HERME-
NEGILDO ZANOTTO", cujo progra-
ma de reallzaçfio pertence à ''Socle-
dade Espirita Fraternidade", dessa 
localidade. 

2 — A MOCIDADE E S P Í R I T A 
DE AMPARO — s u b o r d i n a d a à 
UME local, realizou, a 1 de maio, si-
gnificativa festa comemorativa de 
seu 7.° Aniversário. A Mocidade Es-
pirita "Emanuel", está sob orientação 
de Um pugllo de companheiros que 
tudo tem feito para vê-la sempre em 
consonância com o Movimento Espí-
rita. 

Nessa mesma data comemorou-se 
o 1.° aniversário de fundação do Sa-
natório "Ismael", da mesma cidade. 

3 - A UNIÃO MUNICIPAL ES-
PIRITA DE SOROCABA • elegeu e 
empossou sua nova Diretoria, que fi-
cou constituída pelos seguintes com-
panheiros: Gustavo Selberg - Pres.; 
CrlstovSo R. Vasques - Vice; Wil-
son Mendes e José A. Rodrigues -
Secrts.; Benedito Pedroso e Henriaue 
Branco Garcia - Tesrs.; Fernando Mar-
tins - Diretor de Estudos. 

4 — A "UNIÃO ESPIRITA MI-
NEIRA" — c o n f o r m e noticiamos, 
levou a efeito, a 18 de abril p. p., 
significativa festa inaugural de sua 
nova 8éde. Ao ensejo dêsse aconte-
cimento foi comemorada também a 
data do Livro dos Espíritos, que, 
nessa efeméride, completou 99 snos 
de aparecimento. O programa leva-

do a efeito por preclara comissão, 
composta dos digníssimos compa-
nheiros: Dr. Ademar Dias Duarte, 
Maria Filomena Aluoto Berute, Hen-
rique Kempeg Borges, João Jebira 
Medeiros e J . Silvério Medeiros, foi 
levado à prática por excelente orga-
nização. Constou as principais par-
tes do seguinte: Exposição de Livros 
Espiritas, visita a Chico Xavier, vi-
sita à Assoe. Cristã Educadora, vi-
sita ao Ginásio "O PRECURSOR" e 
ao "'ABRIGO de JESUS"; reunião de 
Confraternizaçãoe ) t i 6 t a l a ç f i o d o 
Curso Básico de Espiritismo. Outras 
atrações espirituais fizeram d ê s s e 
movimento mais uma página digna 
de regiâto na cronologia espirita do 
Brasil. Daqui nossas congratulações 
por mais essa conquista dos espiri-
tistas mineiros. 

5 — CURSO BÁSICO DE ESPI-
RITISMO — Foi instalado era Belo 
Horizonte, sob responsabilidade e 
orientação da União Espirita Mineira, 
êsse importante núcleo de estudos. 
O referido curso serò integrado pelas 
seguinte» disciplinas: 1) MEDIUNIS-
MO. 2) EVANGELHO; 3) ESTUDOS 
DOS DOIS TESTAMENTOS; 4) TE-
RAPÊUTICA ESPIRITUAL) 5) GEO-
GRAFIA E HISTORIA) 6) PORTU-
GUÊS) 7) ASTRONOMIA E BIOLO-
GIA e 9) MATEMÁTICA. Ê mais 
uma expressão da Doutrina com in-
fluência entre os homens e, cremos, 
será ponto de partida para outros 
empreendimentos 8 favor da disse-
minação da Verdade Restaurada pela 
Coodificação. 

TEMAS TT. ). ICH L( I I 11,1 

I I I 
«Quanto mais o homem evo-

lue, mais seguramente percebe 
a inexistência da morte como 
cessação da vida.» 

A morte, tomada no sentido 
de aniquilamento definitivo dos 
sêres, nfio existe. 

Diante desta afirmativa tão 
categórica sorriem os céticos, os 
observadores superficiais da vi-
da, aqueles que só sentem o 
presente de sua existência. 

Mesmo encarando o assunto 
sob o ponto de vista materialis-
ta, vemos a matéria submetida 
a transformações incessantes no 
seio da natureza, transformações 
que geram fenômenos demons-
trativos da existência da vida 
sob novas formas que, por sua 
vez, se diferenciam ao infinito. 

Colocando-se o presente tema 
em relação ao Espírito, então a 
nossa concepção da imortalida-
de mais se afirma e se acen-
tua em face das inequívocas de-
monstrações de continuidade da 
vida além - túmulo. O Espírito é 
imortal e constitue o "eu" in-
dividual detentor do poder da 
vontade, dono de uma consciên-
cia evolutiva, personalíssima, in-
confundível, Espírito que se es-
pressa, quer no campo da vida 
planetária, revestido de um cor-
po somático, quer no mundo 
espiritual, de acordo com a pró-
pria evolução que imprime em 
sua mente as características que 
a definem. 

Personalidade definida pela 
resultante de um progresso in-
telectual e moral apreciável, o 
Espírito não é apenas uma con-
cepção ilusória, mas uma reali-
dade palpitante, que sempre 
exerceu e exerce sobre a Hu-
manidade a mais direta influen-
ciação. 

Nós, que nada mais somos 
do que espíritos reencarnados, 
estamos em constantes relações 
com os espíritos desencarnados. 

Para que os homens possam 
compreender a imortalidade da 
criação universal, é preciso es-
tudar, é preciso evoluir no 
conhecimento da verdadeira 
ciência, não se contentando ape-
nas com as conquista« da ciên-

cia humana, mas inteirando-se 
das verdades divinas. 

Para isso, porém, é preciso 
bôa vontade, humildade e fé 
esclarecidas, liberdade de ação 
que nos livre de inibições pre-
judiciais ao nosso progresso in-
telectual e moral. 

Dógmas, preconceitos e tabus 
devem ser considerados apenas 
como pontos de referências, têr-
mos de comparação com os pos-
tulados da ciência espiritualiza-
da, os ensinamentos que a Ter-
ceira Revelação nos traz cons-
tantemente. Sim, porque o Es-
piritismo acompanha o Progres-
so, que é lei de Deus e não se 
deixa manietar por força algu-
ma que o queira jungir ao es-
tacionamento. 

A vida é infinita. 
A morte não existe. 

6 — TEATRO EDUCACIONAL — 
Em Igorapava, nêste Estado, pelon 
smadTores do Teatro da Mocidade Es-
pírita ''Kuripedes Barsanulfo", foi en-
cenada excelente peca, cuja renda 
destina-se à campanha de coberto-
res para os pobres locais. 

1 — PASSAMENTO — Em Iga-

rapava, onde residia, a 11 de abril 

p. p., deu-se o desenlace da menor 

Maria Regina, filha de nosso estima-

do confrade er. José de Souza. Nos-

sa solidariedade cristã e fraterna à 

família irmã. 

8 - A UNI AO MUNICIPAL ESPI-

RITA, DE PRESIDENTE PRUDEN-

TE — está com sua nova diretoria 

empossada, era cuja eleiçSo foram es-

colhidos os seguintes confrades: Sa-

rooçl Pereira Lago-Pres.; Antonio 

Silva - Vice; Pedro J. Paulo e Oni-

tor Campos Amaral - Secrts.,".Heitor 

Miranda Silva e Martinho M. Perei-

ra -Tesuors.; CONSELHO: Alexandre 

Fernandes Sob., Ciro Moura e Jacob 

Costa Machado. 

Secção da Mocidade Espírita de Franca 
A CAI IGO DA MOCIDADE 

NOVE ANOS 
No dia 12 do corrente a MEF 

comemorou seu 9.° aniversário 
de fundação, realizando uma be-
líssima festa. 

Foram integrados mais al-
guns jovens ao quadro social 
da "Mocidade" e o Clube do 
Livro fez seu habitual sorteio 
de livros e distribuiu a Mensa-
gem do Wês. 

O orador foi o confrade Cle-
ver Novais, Diretor do Institu-
to de Cegos do Brasil Central, 
de Uberaba, que presenteou-nos 
com belos e oportunos ensina-
mentos. 

Houve, einda, salgados, refres-
cos e o bolo da "MEF" com as 
nove velinhas que marcaram a 
passagem dos nove anos de vi-
da da entidade juvenil francana, 

Essa festa teve lugar no Edu-
candário Pestalozzi. 

DIA DAS MAES 
A MEF comemorou a passa-

gem do Dia das Mães, realizan-
do, na tarde do dia 13, uma 
festa dedicada a tôdas as m8es: 
às presentes, às ausentes e àque-
las que já passaram para o Mun-
do Espiritual após cumprirem 
a mais bela das missões: a de 
ser mãe. 

Música, poesia, palestras, alu-
sivas ao Grande Dia! 
Desta vez a Festa dedicada às 
mães foi realizada no salSo de 
festas do Centro "Judas Is-
cariotes". 

SEMANA DO LIVRO 
Esse acontecimento que ain-

dft hoje lembramos com sauda-
de alcançou todos os objetivos: 
proporcionou-nos ensêjo de ou-
vir magníficas palestras; conví-
vio com a família espírita fran-
cana; inauguração de vérias en-
tidades ligadas ao patrimônio 
espírita e venda de cerca de 
vinte cinco mil cruzeiros em li-
vros espíritas. 

S O L I L Ó Q U I O | P ° R M A N Ü E L C A V A C O 

Certos provérbios, adágios, 
rifões e sentenças tia sabedo-
ria popular, encerram elevado 
significado (ilusúfico e doutri-
nário; são conceitos de larga 
experiência feita, cujo rigor 
matemático llies tlá o cunho 
lia verdadeira sabedoria; e 
por serem Iruto <1e uma ex-
periência m i l e n á r i a , consti-
tuem o mais simples o mais 
claro roteiro da vida humana. 

Algumas das sentenças da 
sabedoria popular, silo sínte-
ses lúcidas de algumas das 
leis universais que regem a 
vida do espirito, nêste plane-
ta, como no astral. I'ara exem-
plo: 

— "Não taças mal ao teu 
vizinho, que o teu virá de ca-
ia in lio;" 

— "Fugi » dever que o pa-
gar 6 certo;" 

— "Quem semeia ventos, 
colhe tempestades;" 

— "Assim como fizeres, as-
sim acharás." 

Aquelas sentenças definem 
explicitamente as leis de cau-

salidade o de responsabilida-
de, que se sucedem inalterá-
veis, a corrigir o procedimen-
to de cada individuo e de ca-
da povo, como resultantes in-
flexíveis do procedimento de-
les, às quais ninguém escapa 
e das quais não bá apêlo nem 
agravo; porque elas perte-
cem á justiça imanente, á jus-
tiça divina, á justiça da cons-
ciência individual e universal. 

A lei de causalidade está 
mais em relação com a qua-
lidade dos procedimentos, vis-
to que — "os efeitos são da 
natureza das causas" —; en-
quanto que a lei de respon-
sabilidade está mais em rela-
ção com a quantidade o a 
importftncia dos efeitos e das 
consequências dos procedi-
mentos; por quanto — "ao que 
maiB tiver, mais será dado—." 

As responsabilidades indi-
viduais estão, por certo, em 
relaç&o com o grau do evo-
lução de cada um; isto 6: com 
a sus clarividência consciên-
cia! e ainda com a importân-
cia dos efeitos e cooseqnén-

Dirijo o olhar àquele quadro ameno, 

dc Sacramento ao resplendor anligo: 

sazonado í dc novo o louro trigo 

da seara de luz do Nazareno. 

O Apóstolo da Fe, à luz do exemplo, 

de novo o facho acende da verdade 

e do Evangelho ofrece o pão que hi-de 

a fome saciar no Augusto Templo... 

Na luz do bem que esplende e reverbera, 

Barsanulfo semeia o amor triunfante 

c marcha ousado, tendo o Cristo adeante, 

anunciando os clarões da Nova Era! 

Clóvis César 
l.o DE MAJO DE 1956 

cies do seu procedimento. 
Quanto às responsabilida-

des coletivas, a variante está 
em que, quem comanda pode 
ficar sujeito ao maior quinhão, 
posto que, conforme o velbo • 
rifão, "tão responsável équem 
vai à vinha como quem fica 
a vigiar." 

Certamente: a s s i m c o m o 
ninguém deixará de usufruir 
as beneBses a que tem jás o 
seu procedimento correto e 
digno, também ninguém esca-
pa às responsabilidades que 
o seu procedimento tiver cau-
sado. 

Observando bem, destaca-se 
uma certeza: a de que, na me-
dida em que nos afastamos 
dos estadoB primitivos da nos-
sa obscura consciência, nos 
aproximamos cada vez mais 
daquele grau de clarividência 
consclencial e de espirituali-
dade, que nos permitirá, por 
um claro conhecimento das 
causas e dos efeitos, proce-
der com dignidade e a viver 
em paz e harmonia com to-
dos os nossos semelhantes. 

Aceite-se, desde já, como 
regra fundamental do proce-
dimento, as premissas seguin-
tes: a liberdade de cada um 
de nós, termina onde e quan-
do começa u dos outros; o 
respeito mútuo sem limites; a 
veneração dos mais virtuosos 
verdadeiramente cordial; e en-
tão, em breve se alcançará 
uma paz e harmonia perene», 
tatores indispensáveis a uma 
evolução próspera dos povos 
e dos indivíduos. 

LeonardoSeverino 
Esteve em Franca êate nosso 

prestimoso confrade e amigo, 
representante d' "O Mensageiro 
do Lar" e do Lar "Antlia Fran-
co", da cidade de SSo Manuel, 
nêste Estado. 

O Sr. Leonardo Severino aqui 
permaneceu por vários diaa, to-
mando parte nos feitêjos da 
Semana do Livro Espirita e da 
insuguraçio do C. E. "Judas 
lacarlotes", tendo seguido para 
o Triângulo Mineiro a serviço 
daquelas entidades das quais é 
representante. 

Nossos agradecimentos e vo-
tos de felicidade ao confrade 
Leonardo no seu itinerário ago-
ra iniciado. 



Continuação 4« l.ft páfiüa 

sejas, sbu o guia dos que vêem 
por estas plagas». Com dificulda-
des procurei articular palavras, 
pedindo-o que me explicàsse tu-
do aquilo. 

«Tenha fé no Criador e venha 
comigo». -Assim respondeu-me. 

Levantei-me e caminhamos. 
Ad chegarmos deante da bela 
porta de platina, recomendou-
me o gula que fizesse uma pre-
ce simples e, então, com o pen-
samento, eu apenas disse isto: 
«Louvado' seja Deus.» Depois 
de éle ter fitado as Alturas n'um 
bela gesto, baixou os olhos, di-
zendo-fne: «Bela oraçSo a tua, 
quando nascida da essência da 
vida.» N ê s t e instante, foi-se 
abrindo a porta lentamente em 
duas metades; trenipuzemo-la e 
imediatamente ela fechou-se. 

Horrorisei-me deante do que 
via e ouvia; trevas, frio, lamen-
tações, choros convulsivos; tre-
mia de mêdo e frio quando 
guia falou-me com brandura: 

UM S O N H O «L J. Fre i tas Mourão 

«Meuirmão, tenha confiança em 
mim.» Tive confiança, a sua fi-
gura estava belamente deli-
neada nas trevas por uma au-
réola de luz brilhante. Depois 
de termos percorrido alguns me-
tros, com dificuldades, caminhan-
do sôbre pedacinhos de metais, 
assim eu o supunha, ordenou 
êle: «Paremos, veja por um Ins-
t a n t e o que se passa por 
aqui.» 

Uma luz intensa iluminou to-
do o ambiente, enquanto gritos 
e chôros angustiantes ecoavam 
sinistramente por toda a parte! 
•Vi entidades, tôdas de preto, em 
tal número, que nSo compreen-
di como se locomoviam e não 
nos tocavam, percebendo clara-
mente que, os pedacinhos de me-
tal, nada mais eram do que ca 
madas de moedas de ouro que 
nos embaraçavam os passos 
Apenas tinham decorrido uos 

três minutos, quando* o guia fa- Alcapones; os que causavam ma-
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Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Maio de 1956 —:— 

tfmceAa Uo^nenaqem 
Antiga'iYiia do Imperador, 
Hoje cidade de Franca, 
Amiga incondicional na dor. 
Simbolizas, <5 pomba branca, 
Com suas verdes colinas 
A esperança dos desgraçados, 
Que se perdem nas esquinas 
De pecado, e, nesta reencarnação 
Encontram em teu seio bendito 
Guarida c caridosa proteção. 

Que Jesus Mestre Divino, 
Abençôe esse torrão, 
Onde a luz do espiritismo 
Projetou o seu clarão. 

Z i l d a dt G W t o SAelU 

CAMPO BELO — Oeste de Minas 

Casa île Saule «ALLAN KÍMDEC» 
R E C E B I D O S D O N A T I V O S 

SOROCABA: Israel Ribeiro de Camargo C r i 
VOTUPORANGA: José Vaz Lopes Cr$ 
CAPETINGA: Térclo Ferreira Pinto Cr$ 
CAMPOS GERAIS: Edson Corrêa de Melo, C r i 
JALKS: Castorino Rodrigues Santos, Crt 
CAMPINAS: Um AnOnlmo Cr$ 
ITAPUl: Walter Comini Cr$ 
RIO DE JANEIRO: Waldomiro MagalbSes Cr$ 

Ezequiel Bruno Corrêa, Crf 
Otacllio Monteiro C r i 
Floriano de Souza, CrS 
Atlas de Castro Cr$ 

PítJMHY: Olegário FlOres da Gama, CrJ 
GOIANIA: Diogo Vila Verde C r i 1000,00 
FRANCA: de um anônimo Cr$ 200,00 

J o i o Pedro Bruna, ; C r i 100,00 
Paulo Lemoa, um saco de arroz beneficiado; D a Lui-
za Capel Berdú, 2 ks. de toucinho; Otávio Pereira, uma 
vaca, oom 154 kits.; Tenente Jacinto Lemos, 24 metros 
de lenha; Alcides Mendes Junqueira, 20 ks. de p ies ; 
Da. Zulmira Siqueira, 5 ks. de pães; Nicola 

11 60 cobertores, 
CLARAVAL: AntoDto Benedito Cintra, 32 ks. de 

c6co e 17 ks. leljflo. 
IBIRACl: Alberto Mootekro, uma leltôa. 
PATROCÍNIO PAULISTA: Joaqu im Nasolmento Falelroa 

uma -vaca, com 236 ks. 

Km nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 2 de Maio de 1.956 
JOSÉ RUSSO — Provedor-GerenU 
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Arche tU, 

esté em 

lou: — 

«Voltemos.» Andando com a 
mesma dificuldade, pisando sô-
bre ouro e jé mergulhado nas 
trevas, atingimos a saida. Ao 
abandonarmos tão amplo, riquís-
simo e sinistro departamento, 
indaguei do gula o que signi-
ficava tudo aquilo. Em respos-
ta disse: — «Saberás de tudo 
a seu tempo.» Enquanto a ri-
quíssima porta ia-se fechando, 
êle continuou: — «Olhe para a 
parte superior do arco de sob 
o qual saimos.» Vi então, for-
temente iluminada, esta inscri-
ção: «Aqui, a Cezar o que e de 
Cesar.» 

• Agora, meu amigo, vamos & 
poita de cristal.». Convidou-me 
o guia. Ali chegando, logo após 
as breves orações, ela foi-se 
abrindo aos poucos, fechando-se 
em seguida à nossa entrada. 

O espetáculo que então 
meus olhos iam vendo, me fez 
pequenino; compreendi, com i 
rapidez de um raio, a minha in 
significância. C a m i n h a v a m o s 
sob a luz de um sol diferente, 
n'uma avenida margeada de lin-
dos arbustos e lagos encantado-
res; dos arbustos, ps vi todos 
em flores multicores, perfuman-
do todo o ambiente. Ouviam-se 
cânticos e músicas que faziam 
enlevar o meu sêr. Entidades 
caminhavam em tôdas as dire-
ções, vestindo túnicas a z u l s -
claras, calçando alpargatas da 
mesma côr; tinham os semblan-
tes angelicais e tôdas conduzi-
am objetos alvos e brilhantes, 
com um sorrlsò, Irradiando pu-
reza e perfeição. Os lagos ti-
nham a forma de grandes fai-
xas de cristal, em cuja superfí-
cie deslizavam aves de côres 
variadas. Deante de taDta bele-
za, não me contive, perguntan-
do ao guia, porque aquelas cria-
turas quase não tocavam com 
os pés, o solo, que me parecia 
ser de mármore côr de rosa. 
Respondendo-me, disse: — «Meu 
Irmão, êssea nossos Irmãos que 
transitam por aqui, j& viveram 
também muitas vidas onde vi-
ves tu. Resgataram os Beus cri-
mes, imperfeições e, agora es-
tão aqui em trabalhos edifican-
tes; são missionários que vão lon-
ge, com a rapidez da luz, pre-
gar e praticar o Bem, a Verda-
de e o Amor ao próximo, cu-
rando as chagas do espirito. 

Esta avenida sem fim, que te 
causa tanto encantamento, tem 
aquele nome, ali.» Dirigi o olhar 
para o ponto indicado e vi, em 
relêvo brilhante, a seguinte ins-
crição: — «Aqui, a Deus o que 
i de Deu«.» 

Decorridos uns quarenta mi-
nutos, que para mim foram c 
mesmo que um milésimo de 
segundo, mergulhado naquela 
maravilha extra-terrena, volta 
vamos e, já assentados no blo-
co de crômo, falou-me o guia:-
.Ouça-me, agora, meu irmão: 
Naquele extenso e riquíssimo 
departamento com paredes 
partas de platina, ouro e dia-
mantes, tendo o sólo todo em 
moedas de ouro e tudo, como 
viste, mergulhado em densas 
trevas, estão criminosos de tô-
da a espécie. Ali, estão reis que 
ordenaram o enforcamento de 
suas espôsas, enquanto ouviam 
missa nas capelas dos pálidos) 
Ali, estão rainhas que manda-
ram decapitar suas semelhantes! 
Ali, estão príncipes e princesas; 
Imperadores e Imperatrizes; pa-
pas, bispos e carreeis; presi-
dentes de repúblicas, juizes, mi-
nistros, senadores e deputados: 
ditadores, Dillngers, LamptSes e 

les a um povo, a uma coletivi-
dade, matando-os de fome, mo-
léstias, canhões, bombas e me-
tralhas; os que criminosa e hi-
pocritamente dobravam os joe-
lhos em praças públicas e lu-
xuosíssimas catedrais, fazendo 
política, comércio e Indústria, 
pisando o nome de Deus! . . . 

Os ladrões de um povo, ago-
ra rastejando nas trevas, por 
sôbre o ouro roubado em pro-
fusão, servindo-lhes exclusiva-
mente de piso encomodativo 1!. 

Como viste, todos iguais pe-
rante a justtça de Deus, tão 
pisado e esquecido no planeta 
onde ainda tu moras!» 

Meu bom guia, sublimes a! 
lições que me destes, mostran-

do-me o claro e o escuro. Per-
mitais essa pergunta: — Sois o 
Mestre Jesus? 

«Não, não O sou. Estive tam-
bém ali, nas trevas por muito 
tempo. E' d'ali que começa o 
resgate dos criminosos. 

Não te perturbes pelo que di-
go; no final tudo compreende-
rás. Já fui um traidor e, como 
tal, crucificado, atirado ás feras 
e às fogueiras na antiga Roma. 
Depois, fui traido e apedrejado 
na Palestina. Agora, porém, de-
pois de mil e trezentos anos, 
utilizando-me da minha vonta-
de e das graças de Deus; pois 
foi Êle mesmo quem disse: «A ju-
da-te que Eu te ajudarei,» aqui 
estou como missionário do Bem, 
sob a orientação do nosso Di-
vino Amigo e Mestre Jesus. 

O meu nome por aquié Ges-
ner, mas, lá no teu plsneta, por 
onde já andei, ainda me cha-
mam Judas Iscariotes. 

Como homenagem ao Dia das Mães, so-
licitamos de nosso apreciado colaborador, sr. 
José Russo, uma crônica dedicada às Mães, 
tendo êle nos brindado com a pág ina que 
abaixo publicamoB. 

Culto às Jíães 
Só ao pronunciarmos o nome de mãe, sentimos 

no coração os sagrados eflúvios do verdadeiro amor. 
Palavra tão pequeníha, cujo espírito imortal 

significa para os viventes tudo quanto encanta a vir 
da, fazendo vibrar as fibras sensíveis de tôdas as 
almas, por mais adormecidas que estejam! 

Mãe é sinônimo de bondade, renúncia, sacrifí-
cio, amor! 

Ser mãe não se resume apenas na função di-
vina da maternidade, pois que há mulheres que se 
prestam a tais encargos sem serem mães! 

Ser mãe é amar a criança, conduzindo pela 
senda do dever os filhos de seu ventre, os peque-
ninos sêres por Deus confiados à sua proteção! 

Na maternidade a mulher revela tôda a gran-
deza de sua missão, o enlêvo de sua existência, a 
razão de sua vida! 

Onde existe o amor materno não existem órfãos! 

A orfandade nem sempre se caracteriza pela 
ausência das mães! Há mulheres que geram filhos 
e no entanto não possuem o sentimento materno. 
Seus filhos são quais órfãos de pais vivos. Do 
mesmo modo, mulheres há que não receberam 
a bênção da maternidade, mas que possuem em 
alto grau a sublimidade do sentimento materno! 

Cultivemos perenemente em nossas almas o 
dever de gratidão à mulher que nos recebeu à en-
trada dêste mundo, a quem chamamos mãe, e cuja 
devoção e trabalhos jamais esqueceremos! 

A mulher foi convocada para ser o bêrço da 
humanidade, a rainha do lar! O lar é a base da so-
ciedade, escola, templo e exemplo, espalhando raí-
zes onde se firmam fis gerações que se alternam 
através dos tempos! 

Tôdas as pessoas que se encontram, no rolar 
do tempo, em qualquer posição destacada ou anô-
nima no cenário do mundo, devem, em grande par-
te, seu triunfo, suas conquistas de ordem moral ou 
material, aos conselhos maternais, bebidos na ado-
lescência, em palavras repassadas de amor, cujo éco 
os anos não apagam 1 Pela vida à fora aquela voz 
do passado nos acompanha, como o anjo de Tobias, 
dirigindo nossos atos, nosso pensamento, nosso destino! 

Conservemos no recôndito de nosso sêr o amor 
filiai em tôda a sua pureza. Como filhos, sejamos 
reconhecidos, amáveis e obedientes! Façamos com 
alegria o máximo para retribuir, embora em parcela 
diminuta, tudo quanto nossa mie nos deu sem me-
dir sacrifícios: sua luta, Inquietações e insónias, sua 
selva, sua vida, seu amor! 

Quando a Providência nos encarregar, por 
nossa vez, de acolhermos e ampararmos nossa mãe-
zinha, já no crepúsculo da vida, que nosso lar seja 
sempre o seu lar, que os melhores aposentos lhe 
sejam destinados, e que no resto de seus dias, pos-
sa ouvir sempre o mesmo tratsmento, t io querido 
ao seu coraçio materno: minha mãe, minha mãezinha.'.'.' 

Glória às mães de tôdas as raças! Podem elas 
divergir na maneira de conduzir os filhos, em vir-
tude de hábitos e costumes de cada povo, porém, 
o que é certo, eterno, divino em tôdas as mulheres, 
é o amor materno, reflexo da Providência na terral 

As mies estio mais próximas de Deus! 
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